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Balbina Maria Araújo Soriano1
Sérgio Galdino2
Resumo
Durante o período 1977 a 2000, foram analisados dados diários de
precipitação coletados na Estação Climatológica de Nhumirim (latitude
18°59’19.86 S, longitude 56°37’21.74 W, altitude 97 m), localizada na
fazenda Nhumirim, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS. Os
objetivos deste trabalho foram verificar o intervalo de precipitação que
ocorreu com maior freqüência na sub-região da Nhecolândia e em que
mês ocorreu. Foi feita uma classificação da intensidade de precipitação
ocorrida de acordo com o intervalo de classe nos quais os valores de
precipitação foram divididos. Calculou-se o percentual da freqüência que
cada intervalo apresentou em relação ao total de dias com ocorrência de
precipitação. O resultado mostrou que o intervalo de precipitação com
maior freqüência (cerca de 26%) em todos os meses foi o intervalo de
[0,1 mm; 5 mm], o qual foi classificado como “intensidade de
precipitação muito fraca”
Temos para indexação: comportamento da precipitação pluvial,
estação climatológica, intervalo de precipitação, sazonalidade.
                                    
1 Meteorologista, M.Sc., Embrapa Pantanal, Cx. Postal 109 CEP 79320-900 - Corumbá, MS,
balbina@cpap.embrapa.br.









Daily rainfall data were analyzed from 1977 to 2000, based on data
collected at the climatological station of Nhumirim Ranch (lat. 18°
59’19.86 S, long. 56° 37’21.74 W, alt. 97 m), sub-region of
Nhecolândia - Pantanal, MS. The objectives of this project was to
verify rainfall interval occurring with greater frequency in the sub-
region of Nhecolândia, and also to record in which month it occurred.
A classification of the intensity of rainfall was made, according to the
class interval from which the rainfall values were divided. The
frequency percentile of each interval was calculated, in relation to the
total number of days with rainfall. The results showed that the
rainfall interval with greater frequency (approximately 26%) in all
months was the interval [0,1mm; 5mm], which was classified as
“very weak rainfall intensity”.
Index terms: behavior of rainfall, climatological station, rainfall
interval, seasonal.
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Introdução
A precipitação é um dos elementos meteorológicos que exerce mais
influência sobre as condições ambientais. Além do efeito direto sobre
o balanço hídrico, exerce influência indiretamente sobre outras
variáveis, tais como: temperatura do ar e do solo, a umidade relativa
do ar e a radiação solar que, no conjunto, atuam como fatores
básicos para o crescimento e desenvolvimento das plantas.
Como a precipitação pluvial é fator decisivo para qualquer estudo
sobre climatologia das regiões tropicais (Nimer, 1989) e
considerando-se que a utilização de médias aritméticas podem
conduzir, obviamente, a erros interpretativos, estudos nesse campo
tem-se acentuado e vários trabalhos mostram preocupação com o
entendimento mais detalhado desse elemento (Almeida, 2001; Assad
et al., 1991; Cadavid Garcia et al., 1986; Sandaniello, 1986; Silva et
al. 1998).
No Pantanal, o conhecimento do comportamento das chuvas é de
fundamental importância para a produção de gado de corte, pois sua
quantidade e distribuição durante o ano tem influência sobre os
regimes de cheia e seca, os quais condicionam uma maior ou menor
disponibilidade de pastagens para o gado. Em anos de cheia, as áreas
mais baixas, que possuem pastagens de melhor qualidade ficam
cobertas pela água, cujo período depende da intensidade e duração
da precipitação, prejudicando a pecuária.
Este trabalho tem como objetivos verificar a freqüência de
precipitação mensalmente, durante um período de 24 anos;
classificar a intensidade da precipitação de acordo com o intervalo de
classe e verificar quais destes intervalos ocorreram com maior
freqüência na sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
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Material e Métodos
Foram utilizados dados diários de precipitação, do período de 1977 a
2000 (Embrapa,1984; 1994; 1997; 2000a; 2000b); Soriano (2002),
coletados na Estação Climatológica de Nhumirim (latitude
18°59’19.86 S, longitude 56°37’21.74 W, altitude 97m), localizada
na fazenda Nhumirim, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS. A
referida estação funciona em convênio com o Instituto Nacional de
Meteorologia - INMET, através do 7º Distrito de Meteorologia (7°
DISME). Por estar localizada na região central da Nhecolândia os
dados coletados nessa estação são de grande importância para a
região, pois é a única estação no Pantanal que mede vários
parâmetros climáticos, o que a torna referência para quase todo
Pantanal.
Calculou-se a freqüência de precipitação ocorrida em cada mês do
período citado, a qual foi mostrada graficamente através de
histogramas. Para a construção dos histogramas de freqüência, o
valor mínimo utilizado foi de 0,1 mm; o intervalo de classe de
precipitação escolhido foi de 5 mm (foi escolhido um intervalo
pequeno para uma classificação mais detalhada); e o valor máximo
variou em função do máximo de precipitação registrado para o mês
em estudo no período estudado.
De acordo com o intervalo de classe nos quais os valores de
precipitação foram divididos (Tabela 1), foi feita uma classificação da
intensidade de precipitação (Assis et al., 1996).
Tabela 1. Classificação da intensidade de precipitação de acordo com
o intervalo de classe.
Intervalo de precipitação (mm) Classificação da intensidade de
precipitação
(0,1 – 5) Muito fraca
(5 – 10) Fraca
(10 – 15) Moderamente fraca
(15 - 20) Moderada
(20 - 25) Moderamente forte
(25; 30] Forte
>30 Muito forte
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Durante os 24 anos analisados, verificou-se para cada mês o
percentual de dias com ocorrência de precipitação em relação ao total
de dias analisados.
Foram feitos histogramas de freqüência, para cada um dos meses, a
fim de mostrar a distribuição da precipitação e também a freqüência
com a qual cada um dos intervalos de classe de precipitação se
repetiu. Calculou-se com base nestes histogramas, o percentual da
freqüência que cada intervalo apresentou, em relação ao total de dias
com ocorrência de precipitação
Resultados e Discussão
Analisando-se a Tabela 2, obtém-se o percentual de dias nos quais
houve ocorrência de precipitação, em relação ao total de dias
estudados para cada um dos meses, durante os 24 anos. Com isso,
tem-se uma noção da distribuição média de precipitação na sub-
região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
Verifica-se que durante este período foram analisados 8.768 dias,
destes, 1.902 dias com ocorrência de precipitação, sendo janeiro o
mês com maior percentual de dias com chuva.
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Tabela 2. Percentual de dias com precipitação em relação ao total de









Jan. 744 306 41
Fev. 680 244 36
Mar. 744 258 35
Abr. 720 146 20
Maio 744 108 15
Jun. 720 56 8
Jul. 744 47 6
Ago. 744 54 7
Set. 720 83 12
Out. 744 122 16
Nov. 720 208 29
Dez. 744 270 36
Para cada um dos meses analisados, têm-se um histograma que
mostra, em dias, a maior freqüência de precipitação ocorrida para o
mês, no período de 1977 a 2000 (24 anos), bem como todas as
outras freqüências encontradas (Figuras de 1 a 12).
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Fig. 1. Freqüência de precipitação ocorrida em janeiro, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
Fig. 2 Freqüência de precipitação ocorrida em fevereiro, no período
de 1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
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Fig. 3 Freqüência de precipitação ocorrida em março, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
Fig. 4 Freqüência de precipitação ocorrida em abril, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
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Fig. 5 Freqüência de precipitação ocorrida em maio, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
Fig. 6 Freqüência de precipitação ocorrida em junho, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS.
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Fig. 7 Freqüência de precipitação ocorrida em julho, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
Fig. 8 Freqüência de precipitação ocorrida em agosto, no período de
1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
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Fig. 9 Freqüência de precipitação ocorrida em setembro, no período
de 1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
Fig. 10 Freqüência de precipitação ocorrida em outubro, no período
de 1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
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Fig. 11 Freqüência de precipitação ocorrida em novembro, no período
de 1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
Fig. 12 Freqüência de precipitação ocorrida em dezembro, no período
de 1977-2000, sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS
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Os histogramas de freqüência acima, mostram que, em todos os
meses, com exceção de agosto, a intensidade de precipitação que
ocorreu com maior freqüência corresponde ao intervalo de classe de
[0,1 mm; 5 mm]. Pode ser visto também que os histogramas não
apresentam configuração similar, o que significa que a distribuição da
precipitação é diferente para cada mês.
Para uma melhor visualização das informações obtidas através dos
histogramas, foi feita uma tabela (Tabela 3), que mostra o percentual
dos dias em que cada intervalo de classe de precipitação se repetiu,
em relação ao total de dias com ocorrência de precipitação.
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Tabela 3. Percentual correspondente aos intervalos de classe de precipitação em relação ao total de dias com




























(0,1 – 5) 35,29 41,80 36,43 30,82 45,37 48,21 46,81 26,01 40,96 34,43 39,42 34,81
(5 - 10) 15,69 12,70 16,28 23,97 14,81 19,64 27,66 29,63 10,84 18,85 16,35 14,44
(10 - 15) 12,09 11,48 12,40 9,59 8,33 8,93 4,26 14,81 9,64 12,30 12,50 11,11
(15 - 20) 6,21 8,61 9,30 10,96 3,70 12,50 10,64 3,70 9,64 7,38 6,73 8,89
(20 -25) 8,17 6,97 4,65 6,85 7,41 1,79 4,26 11,11 7,23 6,56 4,33 7,41
(25 -30) 6,21 4,10 4,65 2,74 8,33 1,79 0,00 5,56 7,23 3,28 4,81 5,19
>30 16,34 14,34 16,28 15,07 12,04 7,14 6,38 9,26 14,46 17,21 15,87 18,15
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Pode-se observar que o intervalo de classe [0,1 mm; 5 mm], que se
refere a precipitação classificada anteriormente com “precipitação
muito fraca” (Tabela 1), apresentou, em todos os meses analisados,
uma freqüência acima de 26% em relação ao total de dias com
precipitação referente a cada um dos meses. Verifica-se que o
percentual da freqüência mínima apresentada por este intervalo de
classe de precipitação, 26,01%, no mês de agosto, corresponde a 14
dias dos 54 dias em que houve precipitação para este mês; o
restante, 40 dias, apresentou valores maiores do que 5 mm de
precipitação. O percentual máximo para este intervalo de classe de
precipitação, 48,21%, no mês de junho, foi devido a 27 dias com
ocorrência de precipitação, tendo sido estudado um total de 56 dias
(Tabela 3).
Os intervalos (5 mm - 10 mm), referente a “precipitação fraca”, e (10
mm; 15 mm], que refere-se a “precipitação moderadamente fraca”,
ocorreram em percentuais menores que o intervalo de classe (0,1
mm - 5mm), mas apresentaram percentuais maiores do que os
intervalos (15 mm - 20 mm), (20 mm - 25 mm) e (25 mm - 30 mm),
tendo este último, na maioria dos meses, as menores ocorrências do
estudo, apresentando 0% de ocorrência de precipitação durante o
mês de julho (Tabela 3).
Deve-se levar em conta que o último intervalo de classe de
precipitação (>30 mm), o qual foi classificado como sendo de
“precipitação muito forte”, porque nele estão contidos os valores de
precipitação a partir de 30 mm até o máximo valor de precipitação
registrado em 24 anos do mês em análise (casos extremos).
Verificou-se que, em geral, a freqüência observada para este intervalo
de classe, nos meses de outubro a março, período considerado
chuvoso na região, foi maior do que os cinco intervalos de classe
anteriores a ele. No entanto, pode ser considerada baixa em relação
ao primeiro intervalo de classe de precipitação, já que a freqüência
máxima atingida por este intervalo foi de 49 dias (18,15%) no mês
de dezembro, o qual apresentou 270 dias com ocorrência de
precipitação. Neste intervalo, para os 24 anos de precipitação
analisados, ocorreu o mais alto valor diário em 07 de janeiro de 1988
que foi de 137,4mm.
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Conclusão
A freqüência de precipitação na sub-região da Nhecolândia, Pantanal,
MS, não é bem distribuída durante os meses do ano. De acordo com
a classificação para intensidade de precipitação, verificou-se que a
“precipitação muito fraca” apresentou alta freqüência sobre a região,
seguido das “precipitações fracas”. Já a freqüência de precipitação
muito forte, onde estão considerados os casos de extremos máximos
de precipitação, apresentou freqüência alta nos meses de outubro a
março, período considerado chuvoso na região
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